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Resumo
O presente artigo apresenta uma proposta de trabalho abordando o gênero literário poesia como leitura em aulas de Ensino Religioso, a fim de desenvolver no educando um saber literário articulado à compreensão simbólica do desconhecido. A sugestão de procedimentos de leitura voltados para interpretação do fenômeno religioso em sua dimensão poética, objetiva interpretar os valores contidos nos textos para a formação social e educativa do aluno e considerando aspectos e fatores que aliem conexões entre o conhecimento religioso presente em muitas obras da literatura. Com base nessa percepção, a ação escolhida é de introdução de conhecimento amplo e diversificado, alterando o status dos modelos tradicionais de aula de Ensino Religioso, ao introduzir uma proposta de leitura literária no contexto escolar, através do texto poético, Olhinhos de Gato, obra autobiográfica de Cecília Meireles, com o objetivo de trabalhar a diversidade religiosa.   
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Abstract

The present article presents a work proposal addressing the literary genre poetry as reading in classes of Religious Education, in order to develop in the student a literary knowledge articulated to the symbolic understanding of the unknown. The suggestion of reading procedures aimed at interpreting the religious phenomenon in its poetic dimension, aims to interpret the values contained in the texts for the social and educational formation of the student and considering aspects and factors that ally connections between the religious knowledge present in many works of literature . Based on this perception, the chosen action is to introduce a wide and diversified knowledge, altering the status of traditional models of Religious Teaching class, introducing a literary reading proposal in the school context, through the poetic text, Olhinhos de Gato, work autobiographical of Cecília Meireles, in order to work on religious diversity.
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1 O Ensino Religioso e a Pluralidade Religiosa 
O Ensino Religioso é uma disciplina constituída de conhecimentos que oportuniza o educando a conhecer os elementos básicos que compõem o fenômeno religioso para maior compreensão de sua relação com o Transcendente. O Ensino Religioso leva à reflexão sobre as experiências humanas percebidas, e o educando compreende o significado delas para a vida e tenta entender as condições diferenciadas com as quais se depara. Segundo Crawford, 

Nenhuma religião é superior à outra, portanto cabe o ao professor de Ensino Religioso olhar as religiões a partir de uma perspectiva da pluralidade. É claro que religiões precisam adaptar-se para sobreviver, mas é evidente também que uma sociedade precisa conhecer algo acerca da cultura e dos costumes dos migrantes se quiser eliminar a discriminação racial. Um fator que poderá ser útil é proporcionar mais educação religiosa nas escolas, de modo que as crianças cheguem a conhecer e apreciar os costumes e crenças de todos os que vivem em sua sociedade. (CRAWFORD, 2002. p. 32).

É necessário que o professor de Ensino Religioso aborde as tradições e representações religiosas respeitando a riqueza e pluralidade contida nas mesmas, procurando trabalhar autores e temáticas que tenham uma proposta de construção de metodologias que levem a formação de alunos que compreendam o contexto multicultural e religioso no qual estão inseridas. Dentro dessa proposta, a seleção de textos poéticos que contenham o fenômeno religioso e que trabalhem a diversidade e tolerância religiosas, é fundamental para uma dinâmica em sala de aula que possa proporcionar o diálogo e o respeito entre os alunos, no contexto escolar e na sociedade.  
2 O Ensino Religioso, A Poesia e o Letramento Literário 

O gênero literário poesia foi escolhido como proposta de trabalho no Ensino Religioso por contribuir de maneira significativa para o processo de ensino/aprendizagem dos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental I. Dessa forma, toma-se como base a leitura do livro de Rildo Cosson, Letramento Literário (2014), iniciando uma abordagem voltada para a formação do leitor inicial. Esse livro teve um caráter motivador que tem como proposta inicial o Letramento literário no contexto do Ensino Religioso: construção de práticas leitoras e material pedagógico para o ensino Fundamental.
A escolha de um texto literário para os alunos não pode ser feita de forma aleatória, mas em se considerando aspectos e fatores que aliem conexões entre o conhecimento religioso presente em muitas obras da literatura. Desse modo, a escolha das obras é feita não apenas de acordo com os programas ou projetos pedagógicos instituídos no ambiente escolar, mas também com base na faixa etária ou no ano escolar, determinando um tipo de linguagem para cada turma, mas também de acordo com o planejamento pedagógico ou da pesquisa do professor. Com base nessa percepção, a ação escolhida é de introdução de conhecimento amplo e diversificado, alterando o status dos modelos tradicionais de aula de Ensino Religioso, ao introduzir uma proposta de letramento literário no contexto escolar, que possibilite também a discussão sobre a diversidade religiosa
Percebendo que a prática da leitura e a produção escrita desenvolvem o educando para o saber literário, as poesias tratam, de modo geral, da arte de fazer versos e é fruto do encantamento por algo que a imaginação do poeta registra em palavras. Não podendo esquecer que a poesia está bem próxima de nós, quer nas letras de músicas, quer nas brincadeiras infantis, quer nas páginas de textos sagrados de várias experiências religiões existentes. Para Pinheiro, é evidente a importância de trabalhar a poesia em sala de aula, mas não qualquer poesia e nem de qualquer modo. Além disso, a utilização desse gênero na escola aguça o gosto pela leitura e gera novos leitores. (PINHEIRO, 2007. p. 23)A sugestão de procedimentos de leitura voltados para interpretação do fenômeno religioso em sua dimensão poética, objetiva aplicar os valores contidos nos textos para a formação social e educativa do aluno. 
. 
Dentro da visão do autor Rildo Cosson (2014), o professor de Ensino Fundamental tem o desafio de apresentar uma proposta de letramento literário num contexto onde os alunos aprendem a ler, mas não conseguem interpretar os textos lidos. Essa é uma realidade comum aos alunos das escolas públicas do Brasil. Cosson orienta que não basta selecionar a obra a ser lida no espaço escolar, é necessário um trabalho adequado para o desenvolvimento de uma leitura interpretativa. Segundo o autor, “[...] o leitor é tão importante quanto o texto, sendo a leitura o resultado de uma interação” (COSSON, 2014, p. 28). A leitura constrói-se em um diálogo entre autor, texto e leitor, mediado pelo texto. Ao professor, como leitor experiente, cabe a intervenção para a criação de uma comunidade de leitores. O autor justifica muito bem o papel do professor no processo de inserção de práticas leitoras no mundo escolar. Para ele, “ [...] o professor é o intermediário entre o livro e o aluno, seu leitor final” (COSSON, 2014, p. 26). Sendo assim, podemos citar que as escolhas das obras pelos professores, influenciarão os alunos em sua compreensão do mundo. Ainda trazemos o pensamento de Cosson, para justificar a importância de se abrir espaço para as práticas de leitura no contexto da sala de aula de Ensino Religioso. Ele diz:

Ao ler, estou abrindo uma porta entre meu mundo e o mundo do outro. O sentido do texto só se completa quando esse trânsito se efetiva, quando se faz a passagem de sentidos entre um e outro. Se acredito que o mundo está absolutamente completo e nada mais pode ser dito, a leitura não faz sentido para mim. É preciso estar aberto à multiplicidade do mundo e à capacidade da palavra de dizê-lo para que a atividade da leitura seja significativa. Abrir-se ao outro para compreendê-lo, ainda que isso não implique aceita-lo, é o gesto essencialmente solidário exigido pela leitura de qualquer texto. (COSSON, 2014, p.27).

As aulas de Ensino Religioso têm como objetivo trabalhar a pluralidade religiosa através do fenômeno religioso no qual buscamos compreender por meio dos mitos, ritos, valores, as tradições das mais diversas culturas. Assim como orienta Cosson, quando diz que o letramento dá-se não apenas pela leitura de textos tradicionais, como também por diferentes leituras, como, por exemplo, a partir do acesso a poesias em suas variadas formas (COSSON, 2014. p.28). Vislumbramos, do mesmo modo, que a linguagem poética também pode acrescentar ao conhecimento, que no ato de ler/compreender pode levar ao aluno a interpretação dos significados contidos nos textos. No caso das aulas de Ensino Religioso é fundamental o trabalho com textos diferenciados, que fogem ao ensino tradicional, e nas pesquisas dos textos foi encontrada a Obra Olhinhos de Gato
, da escritora e poetisa Cecília Meireles. 
2 A Obra Poética Olhinhos de Gato e a Diversidade Religiosa

Cecília Meireles (1901-1964) é considerada uma das maiores poetisas do século XX. Apesar de nascida e criada no Catolicismo, conheceu outras tradições religiosas principalmente através de suas viagens a outros países, que oportunizou conhecer práticas budistas e hinduístas. Essas tradições religiosas influenciaram a obra poética da autora. Em 1983, Cecília escreveu a sua autobiografia intitulada Olhinhos de Gato, narrando na obra, a infância no silêncio e na solidão, devido ao fato de ter perdido os pais quando criança. Cecília foi criada pela avó e entre tantas lembranças, observa-se a presença da religião.  De um lado, o catolicismo ibérico da avó, de outro as narrações sobre as religiões afro-brasileiras.  Na autobiografia de Cecília, o imaginário poético da autora destaca elementos religiosos do catolicismo e das religiões afro-brasileiras. Segundo Silva,
Educada neste contexto de diversidade religiosa, a autora cria um universo onde ela conversa com os santos, observa as pessoas rezando nas mais diversas ocasiões (alegria, medo, tristeza, saudade) e ouve de longe os tambores tocando. (SILVA, 2013. p. 84.)

A imaginação infantil de Cecília criou personagens, imagens e símbolos como estratégia de sobrevivência naquele espaço de sofrimento e saudades. A amizade com o santo (Santo Antônio) deu a ela o que uma criança órfã precisava para superar a ausência da família. O santo podia também dar colo para uma menina e brincar com ela. Naquela casa povoada por lembranças tristes, Antônio era o santo que sorria. Educada num contexto de diversidade religiosa, Cecília conversa com os santos, observa as pessoas rezando e ouve de longe os tambores tocando (SILVA, 2013).  Descreve várias experiências religiosas que vivenciou no cotidiano familiar. 

O príncipe de porcelana sorria eternamente para esses mistérios. E o próprio Santo Antônio se entretinha nessas contemplações, dividido entre o cuidado de sustentar ao colo o menino e na mão a palma de suas flores, que o vento não desmanchava, que o sol não queimava, mas que alguma sinuosa traça às vezes mordia numa folha, numa pétala, num pistilo. (MEIRELES, 2015. p. 22)

Há tantas coisas prodigiosas para ver e escutar! Aquele santo Cristo que está ali de capinha amarela, cercado de flores de pena e de frutinhas de massa, mora em terra distante, numa igreja muito antiga, de onde, em certas ocasiões, o levam a passeio, entre cânticos, sobre andores forrados de seda. Mora lá, coberto de ouro, silencioso e quieto, mas vivo e atento ao destino dos homens. Ele é que livra da peste, fome naufrágios, trovoadas e tentações do Demônio. Suas unhas crescem, embora as mãos estejam imóveis. Se uma flor distraída o espeta com algum espinho, logo sua presença responde: sua vida vem à superfície, sua carne sangra. (MEIRELES, 2015. p. 22)

Há um outro tipo de discurso na autobiografia da infância de Cecília. O sobrenatural que povoava o universo infantil através das imagens de santos protetores, amigos, sorridentes, agora aparece como imagem que amedronta e distancia num ritual que acontece à noite. O que acontecia do outro lado da rua era muito distante de Olhinhos de Gato, pois a sua percepção a outros acontecimentos era pela habilidade do olhar, e nesse caso, ela não podia ver, mas podia ouvir os sons e a descrição das mulheres a sua volta. “O que a menina Olhinhos de Gato não via, Maria Maruca já tinha visto e entendia muito bem do que se tratava. Dava de ombros e dizia: ‘feitiçarias... feitiçarias! Eu lá faço caso disso! Eu lá vou ver essas porcarias! (MEIRELES apud SILVA, 2014 p. 94). As palavras da autora demonstram o estranhamento com algo diferente do que estava acostumada a ver com seus próprios olhos.

A própria quantidade humana que possuem é, por sua vez, encantada: vêm surgir os mortos, ouvem almas de escravos arrastando correntes, encontra nas encruzilhadas a sombra do demônio, que costuma até espantar os cavalos. Entendem de agouros, de cães que uivam, de urubus que esvoaçam, de corujas que grasnam, de arapongas de gemem. Sem falar nas borboletas douradas e pretas que querem dizer morte, nas moscas que zumbem e querem dizer visita, nos sapos mortos, que chamam chuva, nas aranhas que conforme a hora em que aparecem quer dizer uma coisa especial. (MEIRELES, 1983. p.23)

Para Silva, “Falar das religiões afro-brasileiras ainda é motivo de tensão no universo cultural e religioso brasileiro” (SILVA, 2014. p.92). Na obra de Cecília Meireles, ela aparece como a religião do sobrenatural, do mistério que se esconde à noite através dos toques dos tambores.

É possível que Dentinho de Arroz tivesse razão: do outro lado da rua deveria haver um mundo sobrenatural. De noite desde o escurecer, ouvia-se um bater de tambores que impressionava. Vozes de mulher erguiam um fino coro de angústias; e entre elas perpassava uma voz séria e grossa de homem como uma árvore que andasse e falasse dentro de temporal enorme. (MEIRELES, 1983. p. 24 )

A menina Olhinhos de Gato foi construindo na sua imaginação imagens e símbolos sobre as religiões afro-brasileiras, diante do que ela ouvia e via. A Obra Olhinhos de Gato deixam questões a serem refletidas sobre como lidar com religiões que a princípio é causa de estranhamento. Identifica-se claramente aqui a comunicação de uma nova experiência. Silva diz que tem-se aqui outro tipo de discurso, de relacionamento. O sobrenatural que povoava o universo infantil através das imagens de santos protetores, amigos, sorridente, agora aparece como imagem que amedronta e distancia num ritual que acontece à noite. (2014, p. 93).

A crença popular ganha destaque em seu mundo imaginário, por pensar que há pessoas que sabem dessas histórias. E recorre à crença divina que serve de mediadora entre a fé e a incerteza. E nesse ambiente encantado que vive Olhinhos de Gato. Assim, passam os dias, numa rotina. O tempo para a menina é irreconhecível. Ela continua no seu lugar olhando para coisas invisíveis, indiferente ao que tinha sido antes, ao que viesse a ser depois. E entre o amanhecer e o entardecer, percebe que a vida é pobre e o tempo é triste. Contenta-se então com o sono e a menina descobre que o mundo não se acaba enquanto dorme.

O divino é questionado ao se perguntar onde é o lugar de Deus. Para Olhinhos de Gato a resposta é no coração das criaturas. E como uma necessidade de deixar claro que não deve ir contra a fé de ninguém. Ninguém sabe o que está a acontecer a cada hora. Essa é a sua incerteza. A volta à realidade se dá quando Olhinhos de Gato compreende que voltava de uma profunda viagem, e realizara um imenso descobrimento. A decepção de Olhinhos de Gato é expressa com a concepção de que tudo é finito. A morte é então esse rompimento de vida, e das coisas que estão ao seu redor. A incógnita da morte representa para ela uma angústia que a acompanha durante toda a narrativa. Associa a morte ao sentimento de perda e se sente desapontada quando descobre que tudo que vai se prender se transforma em névoa, muda de forma e some-se. É preciso então para ela obter um lugar seguro. O lugar seguro se torna o seu imaginário. 


A obra poética traz o significado que no meio de lembranças tristes, há esperança para coisas boas. (SILVA, 2013. p.87). Cecília mostrou o seu talento de mulher que soube superar a dor da morte poetizando o mundo que ela viveu com tanta intensidade. Uma obra literária não é um objeto que compreendemos através da conceptualização ou da análise; é uma voz que devemos ouvir, e ouvindo-a, compreendemo-la. 
A obra Olhinhos de Gato é a voz de Cecília Meireles quando criança. Pode-se ouvir toda a sua dor pela ausência dos pais. A narrativa poética da obra se prende na questão do olhar. A personagem Olhinhos de Gato estava sempre atenta ao que acontecia em sua casa ou nos lugares por onde ela andava. Para Palmer, as obras literárias serão consideradas mais perfeitamente não enquanto objetos de análise, mas como textos que falam, criados por seres humanos. É um caminho para penetrar no mundo vivo de uma obra, no caso deste trabalho, na autobiografia de Cecília Meireles. (PALMER, 1996. p.18).
Ao escolher a obra de Cecília Meireles para um trabalho em turmas do Ensino Fundamental I, objetiva-se trabalhar a diversidade religiosa, buscando no ambiente escolar o respeito à opção religiosa do outro, uma convivência de respeito e tolerância. É possível supor que esteja nesse texto um material rico que pode ajudar a discussão de como construir uma sociedade pronta para conviver com pessoas de crenças diferentes. Como fundamenta Helder Pinheiro,

Para nós que trabalhamos com o poema em sala de aula, a consciência de que a poesia é sempre “comunicação de alguma nova experiência” tem sabor especial. A experiência que o poeta nos comunica, dependendo do modo como é transmitida ou estudada, pode possibilitar (ou não) uma assimilação significativa pelo leitor. (PINHEIRO, 2007, p.22).

Na obra Olhinhos de Gato identifica-se claramente a comunicação de uma nova experiência, pois ela relata uma questão muito instigante a respeito da convivência com o outro que crê diferente. Daí a relevância dessa obra poética para aulas de Ensino Religioso baseadas no Pluralismo de crenças e ideias. Segue um trecho da obra poética de Cecília,

E até Maria Maruca, que não é preta, mas avermelhada e de cabelos ruivos, acredita em tudo isso. Faz uma cruz por cima da boca, ao bocejar, diz que não se deve rogar pragas, porque os anjinhos do céu estão sempre dizendo AMÉM — e se acertar o Amém com a praga, a desgraça acontece mesmo — e enquanto esfrega a roupa na tina, recita para OLHINHOS DE GATO, que a observa em silêncio:  "Padre Nosso pequenino, quando Deus era menino, sete anjinhos a rezar, sete demônios a tentar, o Senhor é meu padrinho, a Senhora é minha madrinha, que me pôs a mão na testa, pra que o pecado não me empeça." (MEIRELES, 2015. p. 24,25)

A imaginação infantil de Cecília criou personagens, imagens e símbolos como estratégia de sobrevivência naquele espaço de sofrimento e saudades. A amizade com o santo (Santo Antônio) deu a ela o que uma criança órfã precisava para superar a ausência da família. O santo podia também dar colo para uma menina e brincar com ela. Pinheiro, ao tratar do uso da poesia em sala de aula, questiona o que poderíamos fazer com os alunos lendo um poema. O poema convida à leitura dialogada. Realizar a primeira leitura, a segunda, a terceira, repetindo sempre versos, palavras, procurando a emoção adequada (PINHEIRO, 2013, p. 65). Depois de repetidas leituras, pode-se trabalhar o conteúdo da Poesia e daí retirar conhecimentos pertinentes. É uma forma dinâmica e inovadora de trabalhar o Ensino Religioso, proporcionando uma aprendizagem com melhores resultados. 
4 Conclusão e Considerações finais

Ao escolher a obra de Cecília Meireles, Olhinhos de gato, para o desenvolvimento da leitura em turmas do Ensino Fundamental I, objetiva-se focalizar a temática da diversidade religiosa, buscando no ambiente escolar o respeito à opção religiosa do outro, uma convivência de respeito e tolerância. É possível imaginar no texto um material rico que pode ajudar a discussão de como construir uma sociedade pronta para conviver com pessoas de crenças diferentes. De modo geral, as análises construídas indicam a necessidade de espaços que resinifiquem as múltiplas imagens construídas por Cecília Meireles, na obra escolhida, como caminhos para o encontro com a palavra poética, com as camadas submersas nas metáforas e com a estética e sensibilidade promovidas pela leitura dos educandos.
A partir dessa concepção, é possível colocar em prática uma nova proposta de letramento literário num Ensino Religioso plural, para chegar à compreensão da linguagem poética e na experiência religiosa contidos nos poemas selecionados. Assim, entende-se que precisam ser ampliadas essas propostas assim como da avaliação sobre os benefícios dessa linguagem em sala de aula. Sendo assim, tem-se como base estabelecer uma metodologia que possa auxiliar o professor de Ensino Religioso na sala de aula com didáticas inovadoras. A proposta desse artigo é que o Ensino Religioso tenha um papel de transformação nos rumos da escolarização, promovendo o letramento literário e o respeito à diversidade de crenças religiosas, até mesmo a não-crença. 
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� Publicado inicialmente em capítulos na Revista Ocidente, de Lisboa, durante os anos de 1939 e 1940, Olhinhos de Gato constitui uma poética narrativa considerada autobiográfica de Cecília Meireles.









